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O problema de regenerar a infancia está preos 
gado nest sato UE pao e E 


ironia que profinda 

deira parcela de uma certa raç 

todas as hipocrsias, todos 08 P 

os os ridiculos, num perfurante 
indomita. : 

Duma particu'ar incontinencia de o 

gestos, de expressões; duma ineverenci 


az à policia e o que. 
É muito pouco ou nada. Pref 
demnálos o mettê los no Limoe 


om distribui 
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O OCCIDENTE 


luta ant formalidades « canones; duma perma- 
mei atitude de irsabodinaçã de da 
a disciplina e de todo o preconceito, o guiato de 
Lisboa é sempre, quanto ami, o mais justo com 


diversa ordem, e intoxicações pelo alcool, pelo 
fado corrido e pela pandega. 

Claro que eu não pretendo chegar á conciusão 
de que o governo, em vez de mandar para as ca 


S. M. Ei 


Res D. Maxvet, x visrra 40 HosniraL, ve S. José, 


PELA FOTOTNOMA, DINIGIDO PELOS URS, AzevEDO Neves é A. Mevninos 
(Instantaneo Benoliel) 


mentaio applicavl, pela bôca da Veidade nãa e 
das e non actos duma sociedade cuja 
ente das leis as maiores gn 
O Jogo permitido dos sosmas as pelsres 
el irmão, á diabrurairrespeitosa 
dacia do discernimento, deste, garo 
mente da Arabia, em que Ramalho busc 
paração risonha para o criterio irreverente, mas 
profundamente verdadeiro, das Fi 
nto. que am rei, pa 
abie Concurão para à adjudicação de umn 
é, ento. muitas outras proposta, vantajosas ou 
to, apparecou a de um teclão, que se obriga. 
decido poa 


modo engenhoso, que o 
s de uma dada cap 
todos os estupido 
iquelle manto real, como 
simplesmente olhando para o puro ar 
rico» Quando o rei saiu em procissão, | 
brada veste, todos os murmurios da 
enalteciam as subtilezas de arte de que era entre 
tecida, numa profunda unanimidade de convic. 
ção. Subito, ouve se de uma trapeira certa vor 
clara que grita: — «O rei vae em fralda!» Tre- 
pado à um pau de bandeira, todos viram então. 
tm patife de fedelho que ria, ás bandeiras des 
pregadas, apontando com o dedo ps 
Sha nã. É o proprio rei parando, transtorna 
attonito, cá de baixo olhou para 0 garoto, é disse: 
— «Aquelle bandido não me tem respeito, mas. 
tem razão |» 

Esfarrapado, esguedelhado, esquivo, o garoto 
das ruas, que tão bem caracterisa essa filosofica 
noção dos homens « dos factos, que á mais baix; 
parcella das hordas populares dá, consoladora- 
mente, a inexpugnavel alegria da troça, é muitas. 
vezes a larva irrequieta de algum bello espi 
se acaso vai parar ás mãos de alguem que tom 


Se acaso alguem lhe vale, se alguem o apro- 
veia, elle saberá recompensar em exito a bon: 
dade paternal com que 0 tratem & s esforos de 

aciencia disciplinar que para com ele empre 
Esem. Se ninguem o chama, e É revelia deixam 
é extraordinario progresso das suas faculdades, 
não tardará ao desgraçado, com às morbidas pre 
“disposições da hereditariedade = toda uma géma- 
cão de concubinatos crapulosos a nevrase do 
deu meio. € da sua raça, à neurashenia da sua 
especie, acitrada por esgotamentos nervosos de 


sas de correcção ou galatos rebeldes de Lisboa, 
Per seria isso, Mas o que me ale, pela sorte 
que espera. os infelizes, é a terive clasificação 
de incorrigíveis com que o goverao para lá va 
remete. Incorrigíveis porquê) Porque num dia 
de fome, tendo.os o paé esmurraçado quando lhe 
Jeiro Esto de padeiro deparado à pet. Te 
regiveis porquê? Porque no trajeto da Boa Hora 
para o Limoeiro, cabriolando entre à escolta, os 
mais pequenos jam fumando charutos, todos pim: 
ante, petlantemente 
as nossas casas de correcção, á chegada 
de tão joviaes condenados, alguem os espera 
que procure faser das desditosas creaturas des. 
mandadas e no vero de nada respeitarem, nem 
de mada temerem, qualquer coisa de bom) e de 
verdade lt Eu ves de começar o des- 
de tão endurecida camada de cinfmo, pela 
ão natural dos primeiros deveres do hoem 
para co or tus semelhantes, ma Com aquele 
ão prefere o methodo educativo dessi caras 
cathecismo, constrangendo os rebel: 
cos, apenas tosguados, À subita rec 
tação de definições teologlcas, que não vão de- 
morar se em cada uma daquelas fragéis cabe 


ças mais que o tempo necessario para lhes entrar 
Tm onvido e sair pelo outro? 

No dia em que aquela porta de ferro se rea: 
br para lhe dar liberdade, em vez da plena ale- 
gria que a outros seria dada se de J saltem, 
Cises desventurados começarão por notar, con 
terror, que a maior alegria foi para os que ficar 
ram, talo modo por que a porta se lhe fechoil 

Pobres gaiatos que mal sabem, ainda assim, O 
que de peor os espera no dia em que s hs acabe 
à corretiva! Cá Tra, no mundo desconhecido é 
mau onde, serão de  chofre, não tardará que 08 
fra, inexplicavelmente, o facto de cada qual em 
vol, pegar p desinitese praticar o goto, 
Hosamente, o amor da patria, elles saberão de 
legisladores que se furtam no pagamento de h 
postos. Reconhecendo se ent 
terão da vida, atum cruel Fo 
Jo rdpemosihe cação, em com 
lento desforço que tirarem. Perdo 
porque saberão O que fazem 


elles 
nec, a compreensão. 


nos lhe, sin 


João Pauvencio. 
E %— 
Uma visita é Real Casa Pia de Lisboa 


Em 1905, por ocasião da Real Casa Pia colo: 
brar o centenario da morte do seu fundador, Diogo. 


Ignácio de Pina Manique, escrevia-m0s nesta re- 
vista (1) 
jAXÃO nos surprehendeu que o nosso querido à 


latitude do ensino pr 


que ali so minis. 


a é a verdade é nunca ella sorá mais apre: 
ciada, que no tempo presente que vae correndo. 
de braço dado com a falcidade é a mentira. 

Com alvoroço recebemos do, digno provedor 
sr. Costa Pinto, cuja velha amisade presamos & 
to nos honra, um convite para visitar à Real 
Casa Pia de Lisboa. 
tava se de um estabelecimento de instrus 
ção, o grande problema que parece insoluvel 
meste pais, e tanto bastava para nos despertar 
todo O interesse, principalmente neste momento 


Nid, Oeciotere wol 384, pago 184 a 155 163 a 166, 
ssdegig 


S.M, Ex-Rui D. MANUEL PEGANDO É PRIMEIRA VARA DO PALIO, NA PROCISSÃO DO Conro DE Dkvá 


(Instantaneo Benoliel) 


| 


e SRP O DUE VM q EN 


8 Ed 
O OCCIDENTE 
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em que a corrente engrossa, falando-se por toda. 
a parte de instrução primaria e educação do povo, 
formando-se ligas, realisando-se congressos, dis- 
Cutindo se projétos, numa febre de recuperar tem. 
po perdido e de sentir faltar a base desta pseu- 
do-clvilisacão em que vivemos. 

Ter-seá finalmente acordado ?| 


Muitas são as acusações feitas aos governos 
pela incuria em que teem deixado a instrução, 
Sspecialmente à primaria destinando lhe no arcar 
ménto mesquinhas verbas que nem chegam para 
as impertênveis necessidades do ensino. 

Nestas circunstancias como poderemos ter es- 
colas que satisfaçam às exigencias da modema pe. 
dagogia — modema para nós, mas velha para ou 
tros paises. — Comtudo não estamos tão despro- 
vidos" como À primeira vista parece, e disto tive. 
mos prova na Visita á Casa Pia. 

De facto este instituto de educação, fundado ha. 
mais de um seculo, para sequestrar á vadiagem, 
à escoria do rapario que infestava Lisboa, desde 
deu iníelo caminhou Sempre na vanguarda dos 
progressos da pedagogia, estabelecendo, além do 
Ensino primario, euros de linguas, de ciencias na- 
foraes, do comercio e até de desenho com aula de 
mu, o que foi, naquela epoca, um arcojo do cele- 
bre intendente da policia de D, Maria 1 

O estudo do desenho teve tanto incremento, 
que Pina Manique estabeleceu em Roma um hos 
a ou colegio de Belas Artes cota o professor 


oo Gerardo de Rossi, onde os alumnos da Casa 
Pia fam completar o curso naquele grande cen- 
tro da Arte, o que deu a Portugal artistas nota- 

como Francisca Vieira, o glorioso Domingues 


em e priipi, não o 
é meio no present, tendo tdo atravez do tem 
pos igoas Cominuadore. da obra de Manique, 
egentinando 6 sempre em copiosos beneficios 
para a infancia confiada à var proteção, que 
a abandona na ida, levando até escolas 
uperiores qual de ses protegidos que Feves 
tam maior Inteligencia, creando assim homens 
eminente nas até. nas ciencias, como é nat 
de momento nos oegerem Os Homes de Fer. 
ra Lapa, Lua Sorino, Henrique Morley, Satu. 
mino ogia, Barão de 8, Clemente, ele 

Nao potém, do pasado sto tratando, 
may do Provene, é est é ido sonjeiro que res. 
ta tod e falas daquelle como inevitaveis são 
Ae vivlitudes da v 

A Real Casa, Pi hoje é um estabelecimento 
modelar” de ensito a par com o que de melhor 
exist á fra, & 0 cercaram ainda ha pouco os 
membros do Congresso dos. Telegraphos, na vz 
ita que Baeramo testemunho que sempre é bom 
evocar nata terra, onde de tudo que d nosso se 
degerá die mal; 

O cruino primario, que é o grande desideratum 
da isrucado em noso, pal, está perfitamente 

abeleedo ta Real Gus Pi, seguindo aquele 


vos si 
dos, como prismas, pitamídes, cones, cilindros, 
etc: Nesta aula se aplicam ainda os rapazes a 
produzirem artefatos de arame e de madeira, com 
fins já uúlitarios e em que revelam suas aptidões. 
Do madeira vimos ali feito um tiarsinho completo, 
invenção de um alumno, e que tecia uma fitinha 
de algodão. BR 

As aulas de instrução primaria satisfazem ca 
balmente ão ensino pela fórma por que estão or- 
ganisadas, recebendo ali os alumnos conhecimen 
tos elementares de ciencias naturaes, auxiados 
com demonstrações praticas, durante as lições, 
para o que ha na Casa Pia, um museu de Histo: 
Tia Natural, Fisica, Mecanica, Quimica e instru- 
mentos de Agricultura, etc. 

Éste museu foi em tempo organisado pelo fa- 
lecido professor Simões Raposo, evidentemente 
inspirado no metodo francês do dr. Sallray. 

“Às aulas de desenho e de modelação, bem or 
gaiisadas com grande quantidade de modelos de. 
estampa é de gesso, oferecem aos alumnos vastos. 
recursos de estudos, como tivemos ocasião de vêr 
e muito em especial os trabalhos de modelação. 
em barro, dirigidas pelo professor sr, Eduardo. 
Silva, é que revelam grande aproveitamento e 
até decididas vocações artísticas de grande parte 
dos alumnos. 


Mas por muito que nos agradassem as aulas a 
que nos referimos, com os excelentes metodos de 
dhsino nelas adétados, uma surpresa maior nos 
sta reservada, qual fo a escola de surdos ma- 
dos instalada na Casa Pia desde t9o6. j 

À nossa surpreza provo da fóema porque ali 
encontridios estabelecido o ensino daqueles po- 
res abastardados da naturera, como adeante re. 
ferremos. 


Tendo passado, em principios de 1906, para a 
Real Casa Pi, og alunos dosexinos ass mi 
paca Ecos cargo tambem este inato de 
Caniadé a secção de mundos mudos, compesta de 
Sr alimnos que havia mos mencionados os 

O emino diquelies infelizes, tio pelos antigos 
odtados estava ong des progressos que nos iz 
dis danos tem Seade, & Já em aba no 
io Araujo Porto, estabelecido pela Misc 
cora do Port, cr negado que Jor Roi 

es de Araujo Foro, delxou para ese fim. 
o claro exito do benenerio provedor da 
Real Casa Pis, sr. Costa Pinto, apresentou se 
Togo aquela ircustancia, e tato basta para 

Tão acção de surdos mudos al instalada po: 
Joss tancsionar conforme o novo sitema deem 
Sino jato oral puro, que tão bons resultados 
está dando. 4 

ara té fim o st Costa Pinto, como reconhe. 
cido so e dedicação que tem por todas as cou: 
ea qu sorpeninresde, foi X capital do norte 
ao olinstito Aruja! Porto e conhecer de 
Yi promo sistema e ensino alí adiado, cu 
Josrbnifados à surprebenderam, 

TE st e po ao oveouma ee 
sentação expondo o qe vira e requisitando para 
a, GE prdos mudos da Real Casa Pia os 
Tacos indispensavels para” reformar completas 
menta 

“essa representação dizia o ar. Cosa Fito; 
«50: a aditadono Inst Araujo Purtod 
“tvi oral puro, aque que ea em ano nos 
Fate ts adeintados e que mais apaixonada 
adam curam destes autos humana: 
Vi tendo sido inrodaido no Tastituto Ariijo 
Boro por prolessgres muito babes nesta espec 
idade Pque a Pais oram estudar, a expensas 
da Nieticodia dó Portos 

“ane mitodo, Comeguese, como tive oca- 
sido e peifcar que o alamnos lema om rela: 
dia facilidade é elarea, E certo que a remode 
ao que teh em visa, 1 bonica & de Tão 
chao alcance, importará ura aumento de 
opera mts nã é menês cerio qu à Real Cása 
Efe boa, tomando para 0 se serviço cinco 
Professores, eos vencintemos importam em ré 
Beesofooo annues, alívio asim 8 cofre do Con- 
Taio Soperio de Benelicencia deste avltado em: 
cargos 

“Rotação de 808300 réis amnunes por cada 
alúmno: normal, commquanto modesta, afuda não 
db prejuizos conideraves ;egual dotação, porém, 
pará os surdos-mudos pára ministrar he bm en 
Eno profcuo e em, harmonia com as exigencias 
asa desta epoclidade que é manileamente 
insuficientes 

or todos estes motivos tenho a honra de so- 
cia de We, Com O mas fervoroso empenho, 
que a dotação anncal de cada alumno surdo: 
dg seja Elerada à apto rd cotar do 
1º de abril proximo futuro, Ficando a cargo do 
cofre deste pl estabelecimetto qualquer excesso 
de despeia, Além desta verba, que a projéada re. 
forma 'venha porveatara a. ceasiondr Ge w,exá 
se dignar acelera eta minha solicitação, opor 
iinaçinttete a honra de since É aci. 
Gio do p.ex um plano deialhado paras Sogan 
Sao det en ae bas que eo em pro. 
fo 

Er esta exposição fita pelo Denemerto pro- 
ver, Vê-se que 0 asc aurbento de espera está 
Abaixo “dos Beneficios a esperar da importante 
Teformna de ensino dos pobres surdos mudos. 

O governo, por decreto de 5 de abril de 1906, 
irmado por Hinte fubeiro, deferia a represe: 
ração do ar, Costa into, concedendo o aumento 
da dotação para Cada alumno surdo ud 
iorisando a! ndo de alanunos pen 
mediante a pensão amaval de riotoco 

ea ado e able GS Rat Gaia A 
de (Eb O Doro Sis Do esaoo dos sardoe 
iados, iaisrado pelo professor sr. Nicolau 
Vão de Sousa, que se Nabo a eta especial 
ade o lasitto Nacional dos Sardos dos de 
Paris Onde estudou dois ansos, subeidiado pela 
Aiseticodia do Porto e no Jnsiuo draujo Porto 
ester 3 ano Icinando com proos te- 
Solado 


Este benemerito professor, benemerito sobre. 
tudo pela sua invicta paciencia, foi convidado pelo. 

Pinto para dirigir o referido ensino na 
Real Casa Pia, onde tivemos ocasião de apreciar. 
o imetodo por que consegue fazer falar c escre. 
“ver em bons caracteres caligraficos c regular or. 
tografia surdos mudos com 2 annos apenas dé en: 
sino. 

O curso completo, isto é, para o surdomudo 
falar & escrever correntemente, leva 8 anos, mas 
os resultados que podémos apreciar são já impor- 
tantes, 

O velho processo do abáde | Epée restrito a fa». 
ner entenderem se reciprocamente os surdos-mi. 
dos por mio de sinaes com as mãos, sem que. 

o elles podessem entrar no convívio geral, 
ato de parte, e o proprio sistema de Jacob 
Rodrigues Pereire, português judeu, que priineiro, 
em França, ensinou surdos-mudos, sofreu nos ul. 
timos annos taes, modificações, que o. metodo 
atual, intuitivo oral puro, póde considerar-se com- 
pleta inovação, 

O novo sistema principia pela educação da vista 
e do táto, como meio de transmissão de sons ao 
Surdo-mudo por as vibrações produzidas pelas pa- 
lavras do professor e movimentos dos labios no. 

roferilas. Para este fm, 0 professor sentado em 

rente do alumno e bem chegado a elle, faz que. 

este espalme a mão direita sobre a sua cabeça e 

esquerda na propria cabeça do alumno, Deste 
modo o surdo sentirá a vibração da palavra do 
professor que principia por pronunciar o q, ao! 
mesmo tempo que aquelle vê mover lhe os bios, 
cujo movimento procura emitar olhando para O 
espelha que o professor põe na sua frente. À isto. 
se chama vibração no alto da cabeça, 

Ô tempo e paciencia que se gasta nesta primeira 
operação para conseguir fazer pronunciar ao 
Súrdo-mudo a primeira letra do alfabeto, nãg é 
facil de calcular; entretanto é de saber que tres 
annos se empregam nestes exercicios, acompa- 
nhados de outros, taes como os de respiração, 
desenvolvimento da laringe, realizados por meio 
de aparelhos especiaes, alguns inventados pelo 
professor sr, Pavão e que se denominam : Kepuso 
Fespiratorio, Regua graduada de respiração, 
Espirometro, Aparelho de luras respiratoria 
Fonte de compressão e Audiometro, para desen. 
volvimento do ouvir, 

“Tudo isto é maravilhoso, mas uma realidade, 
tão real que nós ouvimos surdos mudos falar, 
repetindo as palavras que percebiam pelos mo: 
vimentos da bica de quem as pronunciava, € 
ainda imais escrevendo-as corrótamente a gis no 
quadro preto da escola. Um destes alumnos tam- 
dem fer contas de quebrados á nossa 
mesmo quadro, 

Nenhum delles, é claro, tem aínda completado 
o curso, entretanto O adiantamento em que se 
encontram é garantia do resultado final. 

desnecessario encarecer o grande serviço 
pgcstado pelo benemerto provedor da Real Casa 

ia de Lisboa, sr. Costa Pinto, introdusindo né 
queile estabelecimento o moderno ensino dos. 
surdos mudos. Bastará frisar que em Portugal, 
pelas ultimas estatísticas, existem 1800 surdo 
idos, e nte ele 400 de 6 a jo amnos, isto 

, em dade de receberem ensino, para mais 
tarde poderem entrar no convívio geral 

Por conta da Casa Pia acham-se dois alumnos. 
seus falantes, no Instituto Nacional dos Surdos. 
Mudos de Paris, habiltando se para professores. 
com Mr. Collignon e Auguste Boyer ditétor e 
professor daquele instituto, 

“São dois alumnos dos mais distintos, srs, Cam- 
pos Brito de Vasconcellos e Cruz Filipe, os quaes. 

x concessão do presidente do governo francês, 

lr. Clemenceau, ali foram admitidos, mediante 
a modestissima pensão de 2 francos diarios por 
cada um, para sustento é ensino do curso, 

Assim está previdentemente lançada entr n 
a sementeira deste novo ramo de ensino tão util 
quanto humanitario. 


Outra inovação fomos encontrar tambem na 
Real Casa Pia de Lisboa, devida & inicaniva 
do se. Costa Pinto. E” a aula de sargentos, tão 
completa quanto. possivel no ensino. teorico e 
pratico, dirigida, pelo. tenente ar. Camara Le- 
me, tendo por instrutor o sargento sr. Torres. O 
material de ensino é completo, tanto na parte 
grafica, como em instrumentos de precisão é a 
mamemto, 

Os alumnos desta aula habilitam para sat. 

tos do exercito, onde são admitidos por uma 
lei especial, para muito influiu junto do go- 
verno o sr, Costa Binto. 

Ha tambem na Casa Pia um curso para tele- 


A REAL CASA PIA DE LISBOA O CURSO DE SURDOS-MUDOS 


A assistencia medica regula o tratamento dos 
alumnos, assim como observa o seu desenvolvi- 
mento pelos exercicios de gimnastica conforme a 
capacidade sica de cada alumno, havendo alguns 
a quem estes exercícios não podem ser aplicados. 
Numa palavra, estão previstos todos os casas, 
para que a educação, tanto moral como Úsica, 
Seja devidamente aproveitavel. 

“Agora se está tratando de construir uma gran- 
de plscina para exercícios de natação, o que é de 
incontestavel vantagem para os alumios. 

Com à genio empreendedor do sr, Costa Pinto 
é à grande dedicação que vota é Casa Pia, não 
duvidamos de lhe lembrar a utilidade de ali sta- 
belecer uma escola colonial é semilhança das que. 
êxistem em Inglaterra, na França e até na Alle- 
mánha. Escola pratica com elementos de agri- 
coltura, de construção de habitações, de pontes, 
de carros, de arreios, de todas ax coisas elemen- 
taves precisas para gente sc estabelecer em terras. 
onde não ha nada feito e, portanto, é preciso fa- 
2er tudo, sabendo aproveitar o que se encontra, 
como a madeira nos mátos, a pedra, às correntes 
do sgua, 05 animes é às riquezas ocultas no sob 
solo, 

Sendo esta colonial, como de facto nas. 
col turo — já que o passado vae 
perdido — entendemos que é da. maior ttilidade 
atender ao ensino colonial pratico, e a Real Casa 
Pin de Lisboa, parece-nos em boas condições para 
isso, pois lhe não faltam terrenos em que o possa. 
estabelecer, 

Ahi fica à lembrança, para o empreendimento 
que não seria dos menos uteis e melhor comple- 
taria aquelle estabelecimento modelar de ensino. 
& educação, em 

Pot fim diremos. 
mágna questão da 


as reformas que se pretendem fazer no ensino, 
sem ser preciso ir estudar no estrangeiro, o que 
temos em nossa terra, 

O que é preciso é dinheiro, e sobretudo verda- 
deira dedicação e censo pratico, como tem tido 
9:81, Costa Pinto coadjuvado pelos dirétor é sub 
dlirétor srs, dr, Sequeira Oliva e Alftedo Soares, 
bem como por todo o corpo docente, conseguin- 
dlo fazer da Real Casa Pia de Lisboa um estabe. 
leciménto modelar de educação à cargo do qual 
estão atualmente cerca de mil oríãos. 


Carraxo Anero. 
= 
A campanha do Cuamatu 


Conferencia pelo comandante Alves Roçadas. 
(Continuado do numero antecedente) 


7º Todavia, não obstante estas predilecções 
favoraveis dos augures, parece que o espirito do 
entio não andava socegado, pois informadores 
o Hambe diziam que Já tnhiam começado a re- 
tirar 08 gados para logares seguros: mattas fe- 
“Madas, Cafu e Dongoena; outros abandanavam 
aldeias, seguindo com gados e famílias para 
junto das cacimbas á espera dos acontecimentos. 
8.º Que a melhor direcção a seguir pela colum. 
na seria a do vau de Balande ou a do Pemba, 
por onde b terreno era mais descoberto. Partindo 
A solumna do Forte Rocadas, melhor seria aca 
Gar O Vau João a jusante & seguir depois até & 
chana da Mufilo. ag 
9 Que os camatuis seriam auxiliados por ow 
ttos povos, e que apenas à columna se concen 
trasse e potesso em movimiento iriam bater à cua. 
e viriam esperal.a à entrada das terras, provavel: 
mente júnto ás cacimbas que seriam disputadas. 
10º Dado o alarme pelos espias que estão na 
maritem do Cunene, desde o forte até o Pemba, 
vigiando do cimo das arvores, alarme que var 
passando de libata em lata até embala, o soba 
chama então dois lengas a cavallo e manda-os 
cada um em sua direcção com este aviso: «Guer- 
Ta em tal parte. Depois cada mucunda (aldeia) 
reuhe as suas euas sob as ordens dos lengas é 
concentram se na embala, onde o exerito é div. 
dido em duas alas; uma segue pelo lado direito 
a outra pelo Judo esquerdo da direcção que sup: 
põe trazer à columna, Logo que descobrem esta 
Vãose aproximando é, depois uns sentam se no 
chão á espera e os outros vão dar volta a atacala 
pela retaguard: e 
Deniéca Seria o lenga chefe superior, por ser 
tido como o mais valente e conhecedor da uerra. 


'Taes foram as informações que, pela sua im- 
portancia, eu entendi citar m'esta conferencia, re. 
Servando mais detalhes para o relatorio que em. 
breve apresentarei. 


Marchando para o combate 
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Escolhida a linha de operações e os objectivos 
a alcançar. 

Faltava só dar início á execução do plano de 
operações elaborado, o que teve logar na manhã 
de 26 e da maneira Como passo a expor, 

E” já classico entre os excriptores militares co. 
loniaes, que 9 dispositivo de marcha typico para 
uma tropa. regular é a «columna dupla»; assim 
como a formação typo de estacionamento é o 
“duadrado E as 

fodavia circumstancias ha, como por exemplo, 
o effecivo grande da coluna, as qualidades 
guerreiras do inimigo e a sua fórma de combater, 
à existencia ou falta de communicações, à natu: 
reza do solo, que impede ou torna extrema. 
mente dificil a applicação rigorosa d'aquelles 
dois dispositivos, sobretudo do primeiro. 

Do que não ha duvida, porém, é do seguinte: 
uma columna em Africa, seja qual fôr o seu ef- 
fectivo, deve marchar de mancira que esteja sem. 
pre prompta a parar qualquer ataque subito do 
dog 

Às circumstancias em que nos encontravamos. 
na actual campanha eram muito semelhantes ás. 
dos inglexes na primeira guerra dos Ashantees ou, 
talvez, ainda melhor á dos francezes no Dahomó, 
attendendo ao bom armamento dos cuamat 
que os tomava tão temidos como os dahomena: 

Esta paridade de circumstancias levoume a 
adoptar, tanto para as marchas como para o com 
date, disposições taes que, sem despreso dos ty. 
pos fundamentaes, columna dupla e quadrado, me. 
permitiram adaptalas ás condições especiaes. 
desta campanha excepcional, 

Assim o dispositivo de marcha regulamentar 
era este: 

a) Forças de exploração compostas de dragões. 
acavallo e auxiliares envolvendo toda à cola, 

6) Corpo da columna fraccionado em 
escalões de igual força e composição, al 
apresentarem a mesma solidez. 

1,º escalão, na frente; 22, 0 da direita, 
da esquerda; o 4, 0 da retaguarda. 

<) Escolta primitiva do comboio. 

À marcha através do matto cerrado cffectua- 
va se por tres caminhos abertos pelo pelotão de! 
sapadores, que para esse cíeito se Hracclonava em 
tres esquadras. 

Pelo caminho do centro, largo de 8 metros, se. 
guiam o 1: escalão em columra dupla, artilha. 
ria, quartel general, trem de combate e comboio. 
emfim todas as viaturas. 

Preparadas asim ns tropas de fórma a evitar 
para ellas surpresas e indecisões, passo agora a 
descrever a fórma como corresponderam ao que 
sempre d'llas esperei, 

A imarcha de 26 fez se sem maiores accidentes; 
apenas umia demora devida á necessidade de ali 
jar a carga de alguns carros alemtejanos que 
transportavam munições. 

As parelhas de mulas argentinas não podiam 
coma carga. 

A dificuldade na derruba de matto tambem 
atrasou a marcha. 

À's 1a horas da manhã acampavamos na cha. 
na Tchaaffenda sem ter apparecido 0 inimigo. 

“Aº not, seriam 8 horas, um enorme sussurro 
se fazia ouvir para os lados do saliente direito da 
frente do quadrado. 

Era como que o grito de guerra dos cuama- 
tu 

Vieram avisar nos de que no dia seguinte ajus- 
tariam as contas. 

Respondemos-lhes que d'ahi a alguns dias nos. 
encontrariamos na embala: 


juatro, 
im de. 


A caminho da victoria 


Na manhã de 27 punhamo-nos em marcha, O 
nosso objectivo era ir ficar ás cacimbas de An- 
Congo. 

Primeiro atravessámos a che jaafendi 
em seguida a Liahombe sem novidade, Na frente, 
a boa distancia, a cavallaria e auxiliares em ex 
ploração, 

Pelas 9 horas (a. m,) quando a columna se 
adiantava já bastante na chana Linhombe, as pa: 
trulhas de communicação deram aviso de que 08 
exploradores avistavam gentio, 

e facto, os aumiliares e cavalleiros em grupos 

inctos tinham feito alto ao longe. 

le matto que separava a chana 

“onde caminhavamos da chana a seguir denomi-. 
nada de Mufllo, 

Parecia que observavam atentamente quaes- 
“quer movimentos do adversario. À columna, aan” 
cando sempre, aproximava-se do local, 

Pouco depois, novas informações diziam que 
numerosos pretos convergiam para as mattas que. 
nos ficavam & esquerda, 


(Contimia), 
Arves Roçuas, 


Yimor por suggestão 
Traducção do original ingloz 
ve 
OUIDA 


(Continuado do nº 1061) 
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Sem visitar à basílica, voltaram para Veneza no 
crepusculo que se ia condensando em noite, quan: 
do se approximavam da cidade. Ta alta a lua, e 
estava o ar sereno, fantram nas salas espaçosa 
reservadas no hotel para o principe Andeeis, No 
fim do jantar este ergueu-se o disso : 

Quer vir? 

— Aonde? — perguntou Damer. 

—Aº Ca'Zaranegra— disse Andreis, com um 
sorriso infantil, 

— Eu não — respondeu Damer, 

— Então, a rivederci — disse Andrei 

Demorou-se, porém, um momento, 

— Não vos convirá — disse elle — que fiquem. 
para mit as honras de ter descoberto este colar, 

— Sejam ellas quaes forem, cedo-as, ouvis?, x 
de boa vontade, x 

— Já se vê que lhe ditei a ella que fostes vós. 

— Não ha necessidade nenhuma d'isso ; não. 
soteo damas. Ela ha de preferi um principe 

liano a um simples homem de sciencia. Toda- 
via, deveis estar primeiramente com el, À ver. 
qitáeira dona ju, sem duvida, sob uma taboa co- 

ta de musgo na capella de alguma crypta. 

— Pora que falar da morte? Qdeio a. 

— Odiaea quanto quizerdes que ella se apo-. 
derará de vós, Odiavara Alexandre, mas apesar 
disso — quando nós descobritmos o segredo da. 
vida, talvez encontremos o antídoto da morte. 
Comu, esse tempo ainda está por vir. — 

E, falando, olhava: para 0 seu companheiro, 
pensava o que os labios não diziam. 4 

«Sim; forte como sois, é moço como sois, e feliz 
“como sois, tambem haveis de morrer como morre. 
o pobre, 0 aleijado e o mendigo!) 

ta reflexão consolou-0; porque tinha inveja 
da mocidade, da formosura e da fortuna, e com. 
todo o seu desdem de inteligencia superior des. 
prezava o temperamento infantil, feliz € amoroso, 
* o espirito inculto, que anda associado a elles. 

«Se eu tivesse a riqueza d'ellol — pensava mui: 
tas Vezes. — Ou se ele possulsse 6 meu saber 

eg ando vermos penetrado o segredo david, 
poderemos talvez desafiar a morte —repetiu An. 
dreis, — De que serviria isso ? Teriamos o mundo 
tão cheio que não haveria sequer uma sala de es. 
pera; e que farieis vós d'essas multidões a cho. 
quarem-se umas nas outras? 

— Nunca vos conheci tão logico — disse o mais 
velho ironicamente. — Mas não tenhaes receio. 
Estamos ainda muito longe de semelhante desco. 
brimento; quando elle se fizer, ha de ficar nas. 
mãos dos sabios. À immortalidade dos tolos nunca 
será attendida pela sciencia. 

— Os sabios não deixarão de vender o segredo. 
aos tolos ricos — pensou 0 seu companheiro, mas 


vã 


abstevo se de o dizer. Era dotado de animo gene- 
Toso, e sabia que o seu companheiro cra a um 
tempo douto é pobre. 

Poucos segundos depois, o marulhar da agua do. 
canal por baixo do balcão informou o medico de 
que a gondola partia. 

— Que creança! — pensou Damer com impa- 
giente desprezo. Deu mais luz ao seu caniciro de 
eitura, abriu um numero da Journal de Phpesio- 
logie, é principiou a ler, sem fazer nenhum reparo. 
má formosura dos marmores fronteiros do Salva- 
for, em que o June batia de chapa, nem escutar 

anção da Mignon, que um rapaz dotado de 
vor melodiosa cantava mam barco em baixo, E 
assim, a sós, esteve a Jer durante tres horas; por 
de tras de elle a grande sala com tapeçarias e 
dourados; a bella cgreja em frente do balcão, 
Tisós, musica, o bater compassado dos remos na 
“água, o trémulo dos alaúdes e das guitarras, todo 
& movimento nocturmo do canal, quando à turba 
inha da Pica, dem o pertubar nos seus 
dos quaes, Uma vez por outra, tomava 
duma nota à lapis ná carteira de apontamentos. 

Era meia noute quando na sala vasia, brilham 
temente Muminada, entrou Andreis, que vei por 
ella adeante até onde Damer estava sentado no. 
Daleão, 


icontrei:a — disse. com jubiloso triumpho. 
= Dava-lhe 0 luar nos olhos negros e brilhantes, 
na bica risonha, na alta estatura cheia de graça. 
8 de força, como a figura do grego Hermes no 
Vaticano. 

Jamer arrumou os seus papeis com impacien- 


dia 

CE eli recebeu vos bem, naturalmente? E 
mo noite,  pareceia vitorioso : 

Andei fa um perto de protesto opprimido, 

= Peço vos que não mupeici cics Cousas. 
Esvici pára dentro o meu blete de visit, e pedi 
dO seu Moroni que dissesse ter cu achado o col 
dr Mando me la não ni para me agrade 
er, Já xe vê que he era conhecido o meu nome, 
Tia em sua. companhia uma. a 
mta corresção e gravidade, itou encar 
tor achado O seu colar Era uma Jota de fam 
a, que lhe deu Zaranegr duelo, ha 
ola nos, como vos dis E muito linda, e pa 
Teco ter into anos, aínda menos Portebme hon. 
Fadamente: disselhe que um ingles, que andava 
“iajando.coinigo, tha, ido a honra de achar 
da opalas é elasseja vês vos amandã. Prometi 
Tevatvos Já ia prima sera do certo que deves 
estar agradecid, 

Dame encolheu os hombro, e olibu com pena 
pa devo papeis à lapis : 

“Ao mulheres vô servem para nos incommo- 
dar digo ele, ronelrament. 

Eee inckimodo que pertuma a nossa 
essencia, aobre ela esparge folhas de rosa 


Mas agora me lemibro que à mulher para vos at 
trair deve Jaxe, morta ou viva, numa mesa de 
operações, 


—bDo preferencia viva— disse Damer.— De 
pouco nos servem Os mortos: 0 seu systema ner- 
Voso está quêdo como um relogio parado. 

— Uma creatura pará vos interessar deve pa- 
decor? 

— De certo, 

Aneis esttemecou ligeiramente, 

= Porque me salvastes à vida ? 

Dagmer sorriu se. 

— Meu querido principe, o meu dever é salvar, 
quando posso. Teria preferido deixar-vos entre- 
gue a vós, e estudar as vossas forças naturaes de 
Tesistencia em conflicto com a destruição que as. 
ameaçava, Mas não pude seguir as minhas pre- 
dilecções, Fui chamado para auxiliar as vossas. 
forças naturáes, dando-lhes resistencia artificial 
e era obrigado à fael-o. 

“Andieis [ez uma careta, que 
gano e aborrecimento. Ê 

— So minha mãe soubesse que consideravel 
as cousas d'esse modo, não vos adoraria, meu 
amigo, como vos adora. 

À princeza exaggera — disse Damer, apa- 
gando o candieiro. Assim fazem sempre às mães 
creio não ter dito jámais cousa nenhumia para à 
illudir com respeito a mim. Ella sabe quaes são 
ôs meus interesses e os meus propositos. 

— Porém, — disse Andreis, vivamente — ha de 
certo muitos homens de sciencia, muitos cirurgiões, 


ignlficava desen. 


— Alguns ha 
ses tães não estão na vanguarda da sua profis 
São, nem jámais à sciencia lhes deverá muito 
Andreia emmudeceu e sentiu na ava natureza 
máral o que algumas vezes tinha sentido na pby 
ca, quando algum vento gelido se alevantara e 


tinha atravessado o luminoso esplendor de um 
balsamico. Saccudiu essa impressão com a muta-. 
bilidade de um genio felir. 

“Eh via | — exclamou. — Fareisme ter frio na 
mea, dos oo. Boa nele Ena aigado = 
vou sonhar com a dama das opalas, Como vós, 
prefiro as mulheres vivas ás mortas, mas não de. 
tejo que ellas padeçam. Quero que gosem — por 
amor de mim « de ellas 

Darmer, estando sô, tomou a acender au pe. 
gou nos papeis e nos livros, e foi para o seu 
quarto, porque a noite estava fresca, e ficou a 
escrever até o romper do dia. 

(Continia ) Asosnro Tras, 


E — 
A arvore cortada 


Paulino de Oliveira 


E um eleganto fehetodedezescs paginas 
tidamente iypographadas nas oficinas do Anna. 
Pio Commercial, publicou o distinct pocta setar 
dale, 0 9, Palio de Oliveira, ma si de 
quadras a que por o título que epigrapha estas 
Algeras palavras de merecida referencia são cs- 

fas mais comprehensívei do que a pro- 
dlveção do sr. Antonio Correia de Oliveira, intitá- 
lada O pinheiro exilado. 


Pautixo De Ousvema 


A bonita producção do sr, Paulina de Oliveira, 
é simples, ligeira e humana, de indole differente. 
da do sr. Correia de Oliveira; mas não obstante. 
essa circamstancia o trabalho do inspirada pocta. 
da Arvore cortada é— comparativamente supe- 
rios 
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Hesaague Marques Juxior. 


Je 


O Monumento ao Dr. Barbosa inaogurado em Exora 


Em o n.º 1024 do Occipexre de 1907 publicá- 
mos O projéto do monumento ao de. Francisco 
Barahona, elaborado pelo esculptor sr. Simões. 
de Alimeida Sobrinho e arquitéto sr. Alfredo Costa 


Campos, que uma comissão de eborenses presi 
dida pelo sr. dr. Campos Ennes resolver leva 
jar aquele benemerito cidadão, que tantos bene 
fios dispensou & cidade de Evora 

Hoje vimos dar notícia da inauguração desse 
monumento erguido no jardim de Diana, a qual 
tee logar no dia 7 do corrente 

Foi um dia festvo para à eapital do Alemtoj 
tanto pela satisfação popular como pela solema 
dade que revestir o aro, 

Presídio à ceremania sua Ex Rev. Arcebispo 
de Evora, xe pernador caio Pot 
xoto, comio, representante do ar, conselheiro go- 
nerai da divisio Goro, membros. da. camara 
municipal, comissão do monumento e tudo que ha 
Je mas sino na sociedade ore, auindo 

Uma banda regimental, ouirk dos Amadores 
“le Musica e a da cal Cata Pla de Evora, dam 
& ceremonia, o caracter festivo com as poças de 
musica que executaram, 

O sr di. Campos Ennes,prásidente da comi 
são, fes o clogio do benemerio de. Barahona, 
entimerando os grandes benelcos que a cidade 
de Evora he devia. Findo 6 elogio sua Ex. Re 
o Arcebispo descerrou o monumento da bandeira 
pagional Que o cobria, discurso com a conhe 
Cia eloquencia da sia palavra, sobre a ceremo- 
mia a que preside, enaliccondo tambera os bene: 
Eidos que à cidade de Evora devia áquelle a que 
por justa gratidão cra erguido o monumento, 
Blogando de autores pela Del obra de arte que 
ia feio. 

Ralo depois o ar govemador ci e par 
You que Sua Magestado EI Rei D. Manuel que. 
Tendo associar se áquella homenagem, o encare: 
gara de dar conhecimento aos ara Simões de A 

meita e Alíredo da Conta. Campos de os haver 
araçiado com o grau do oficio da ordem de 

EESÊE anne LO SERES 
aplausos do auditório dirigidos aos autbies do 
monumento 

Diseursaram ainda os srs, de, Josquita Pedro 
atari, lente da Universidade, dt Rogalho 

fim 0 ar. Augusto Salgado, secretario 
“que, fasendo tambem o elogio do 
dr. Harahona, agradece, em nome do municipio, 
& Gomintão entrega queeta fz do monumento 

Com a leitura e asigmatura do respétivo auto 
terminou a ceremonia. 


Povo, por Mariano Gracias — Typ, 
inerva Indiana — Nova Gou — 1908. 
Folheto de 27 paginas de leitura, illustrada. 
pela. presença d um retrato de Julio de Vilhena, 
o texto do auctor é uma homenagem d'este no. 
actual chefe do partido regenerador. 

Recomenda se o alludido texto pela elevação 
do estylo em especial nos pontos em que Maria- 
no Gracias se refere á patria portuguera propria- 
mente dita. 


As Communidades do Goa. — Registo Biblio 
graphico, por J. À. lamael Gracias — Bastorá — 
“Typ. Rangel — 1907. 

Folheto de 39 paginas de texto e 3 de prologo, 
O erudito autor de facto logra o seu proposito 
com escrupulo modelar, 


O Aracheologo Português. 
bro à Dezembro, 1907, N 
Imprensa Naciona 

Prosegue na sua tarefa gloriosa de aturadas, 
investigações do passado e de proficuas aclara- 
ções no prese E 

mencionados numeros constituem um nico 
volume de mais de 100 paginas acompanhadas. 

“le ga estampas elucidaivas dos artigos que com- 

põem o texto respectivo. 

s O suminário d' 

«O Castro de Saco 
Moeda inedita de dois Criados de 1646. 
Estela Sepulcral Arcaica do Alo Minho, 

O Couto e Mosteiro de Varão. 

Medalha Commemorativa do Casamento do 
Infante D. João, depois D. João Vi, com D. Car 
lota Joaquina de Bourbon, é do da Infanta por. 
tuguéza D. Marianna Victoria com D. Gabriel de 
Hespanha. k 

Antigualhas Transmontanas. 

O Castello de Braga em 1642. 


Vol. XII 
guia 


144 O OCCIDENTE 


A Sorte dos questionarios archeologi- 


com vo do Osso papel de prioridade: 
O Vintem de Plilppus 1, Rei de Por- RE 
togal, ginal da Terra de Santa Cruz á bandeira 
les preistoricas dos arredores RR qa Rn É 
de Sersbal, À segunda edição reprodusindo a pre 
Exploitation sonterrano du silex à meira, perdura e consolida no moment 
Campolide, ax temps mévbihiques E da celdbração dum outro contenario da 
—Acquisições. do Museu Eumologico egual valor de brilho ideniso para O 
Português: PE Jão a resta Bira 690 
Protecção dada pelos govemos, Cor- do bélo empenho do autor em ste ud 


orações oliciaes € Insulatos Selenti 
Cos 


Necrologia. 
Sepultura romana, 

Onomastico medieval portuguez, 
Bibliograp] Edo 
Registo bibliographica das perm 


O Areltologo Portug 
derarse bene Ed e 
aque muito Ih 

coberta do Brazil, 22 edição, 
tino da Fonseca. = 1908, — Li. 


a Central de G lho, 
editor, — Lisbos 

O, conhecido escrintor Fonseca nfesta 
obra de bom conceito é de larga erudi 


Gão tivera em vista no publical a pri 


navegador português Pedro Alvares C 


bral; e em presença da excollente acei- 


tação que recebeu por parte do publico, tarefa militar de que foi 

aceitação tradusida não só pela procura testemunha e em que (oi executor, 

e venda de exemplares, mas tambem por Numerosas estampas. enriquecem, a 
vores e referencias já na imprensa, já obra e são precioso documento elucida- 
alusões. de oradores, em presença tivo: do texto que. deveras define com 

de amianto faco deveras doa à cara individuação dos factos à 

é significativo resolveu dal o À esta ps x ; Jueta de victoria com que foram vinga 

de novo, mantendo-le todavia ave O MONUMENTO AO DR. BARAHONA dos os morto da 1904, no Fem, 

ão or INAvGUMADO TM EVORA, NO DIA 7 DO ConkEATE O livra honra em tido o trabalho ty 

Com Enustino da Fonseca nada pographico e de impressão da Impren 
tinha a alterar, em trabalho altamente (De fotografia) Nacional de Loanda, 


COUTO & VIANNA — ALFAYATES 


Premiado na Exposição Unnersal de Pari de 1900 


Magnífico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 


Ro do Alecrim, HH 4 
Marcenaria |. de Dezembro 


fá P. Luiz de Camões] — Lisboa 


REIS COLLHARES & GC." 


iss, Rua da Fosa, 16S-Lishboa 
Tolophono n.º 833 


Casa Santos Camiseiro 


SECÇÃO PE CAMISARIA 
== Viyindo corto do camisa ces" 
Camisaria = gprs de todas as qualidades ea Punhos, 
Gravaaria — fecal e legs do feiras manias, cachnes, 
ENT E camsço Total inglteas pecassalesa 
AROS GS o cj bi Ho er, ai 
Perfiimara-— dobonetesreao. “e mais fito em estrctos essencia, 
Além d'estes artigos que constituem a especialidade d'esta casa 
p eênirado sopro O mais Comp sro E 
EoUpAS bEANGAS Para MO E a a mel 
Pe jenços, edredons, bengalas é chapéus de ch, exe E 
EXECUTAM-SE ENXOVAES 


DEPOSITO DAS AFAMADAS RENDAS DE PENICHE 


% E. Santos & Freire 


24, 25, Praça de D. Pedro (Rocio. lado occidental), 24, 25 — 20, 22, Rua do Principe, 20, 22 
LISBOA 


patríotico e profundamente comprova. 


prestante á sua 
verdade historia, 


no culto puro da 


tri 


Pela Republica 4906-1908. — Typo- 

ia França Amado. — Coimbri.o. 
te volume, de 343 paginas, encon- 
tramese reunidas quasi todas às prodpes 
ções de propaganda democratica do il 
lustre dr. Bernardino Machado, no pe 
rindo comprehendido entre 05 atmos de 

6 e o corrente de 1905. 

Tambem se acham insertas em resumo 

sações do notavel chefe 

m Jornalistas 6 estrangel 
los negocios politicos de Por- 


A Campanha do Cuamato. — Loanda 
= Imprensa Nacional, 1908; — O alferes. 
Velloso de Castro, um dos valentes que 
fez parto da gloriosa expedição do com» 
mando de Alves Roçadas, acaba de pros 
var-se não só distincto no cumprimento 
nobre dos seus deveres de soldado mas 
tambem ilostre no manejo da penta 

istou m'um bello volume di 


CACAU, CAKULA B CHOCOLATE INIGUEZ 


Vende-se em toda a parte 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo [:500 réi 


Os bombons da fabrica Iniguoz lovam a marca 


oxigeir pois esta marca 
VPN em todos os estabelecimentos 
mes 
CHOCOLATE —- CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os. 
organismos, como se prova com a analyse de garantia. 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 


Secção especial de Commissõos, Constenações, 
Representação e commereio de Conta Própria de Vinhos, Ascltos, 
Conservas o mais generos similaros 
Todos os artigos são escolhidos dos de melhor fabricação e fornecidos 
pelos preços do custo. 
aecrescidos sómente d'uma pequena commissão 
Encarregam-se da collocação de fundos, recebimento de juros é dividendos 
e liquidação de quaesquer negocios commerciaes. 
mediante modica commissão. 


VINHOS DE MESA: TINTO E BRANOO— PORTO, MADEIRA, COLLARES E AZEITES 
OE PORRA GARATIOA E MANGAS ESPE ON asa 


Esta secção está a cargo do socio Fernando Ftele bastante conhecido 
o Ro SE Janeiro onse eve mos aos 


